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Associar identificadores aos autores  
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Ao efetuar um novo depósito é possível associar um nome de autor a um 

identificador único (ORCID e/ou Ciência ID) e assim associar de forma unívoca, um 

autor proveniente de um índice de autoridade central ao registo depositado. 

 

 

Após preencher o campo autores (apelido e nome próprio) dever-se-á selecionar o 

botão Id 

 

  

Este processo apresenta uma pop-up com  os resultados com base nos atributos 

nome e endereço de mail passados pelo Ciência ID.  O repositório faz o match destes 

atributos com a conta local no repositório. 

Segue-se uma das seguintes possibilidades:  
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- O repositório encontrou um “match” e o utilizador fica autenticado com 

os mesmos acessos da conta local conforme exemplo: 

 

 

 

Ao Clicar em aceitar passamos a ter o ORCID associado, ficando um visto verde 

junto ao botão Id: 

 

 

A segunda possibilidade passa por repositório não conseguir fazer “match” 

com uma conta com ID e, nesse caso, será necessário o autor criar um novo utilizador 

(por isso não poderemos associar o ID). 
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Na lista de resultados tanto podemos aceitar o valor como cancelar que o resultado 

será o mesmo: sem ID associado ao autor. 

 

Consequentemente somos notificados: que o autor não tem identificador 

associado: 
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Utilização do Validador do RCAAP 
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Utilização do Validador1 do RCAAP 

 

 

1. Aceder a http://validator.rcaap.pt/validator2/registration 

 

 

 

2. Preencher os campos: 

1. Recurso: RECIPP 

2. URL: http://recipp.ipp.pt 

3. OAI-PMH: http://recipp.ipp.pt/oai/request 

4. Plataforma: DSpace 

5. Email: colocar o vosso email institucional 

3. Clicar em Seguinte  

 

                                                      
1 O validador é uma ferramenta de apoio à gestão dos repositórios que permite aferir o grau de 
conformidade de um repositório com as diretrizes definidas para o projeto. 
http://validator.rcaap.pt/validator2/about 

http://validator.rcaap.pt/validator2/registration
http://recipp.ipp.pt/
http://recipp.ipp.pt/oai/request
http://validator.rcaap.pt/validator2/about
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4. Coleção a validar: selecionar na caixa de opções a vossa comunidade ou, se 

desejarem, uma coleção especifica. Descer ao nível da coleção pode ser mais 

fácil, para trabalhar um núcleo mais pequeno de cada vez. 

5. Acesso ao texto integral: podem optar por selecionar ou não acesso ao texto 

integral. Optar pelo texto integral torna o processo mais demorado, mas passa 

a incluir esse dado.  

6. Perfis de validação (só se pode escolher um) 

1. Driver: não usar este perfil por razões técnicas; 

2. Portal RCAAP: usa as diretrizes do portal RCAAP, e é este que se 

recomenda. Os restantes vamos testando, para ver se trazem mais 

valias.  

3. OpenAIRE: usa as directrizes OpenAire; 

4. FCT: verifica as normas FCT para financiamentos 

5. Ficheiros e formatos: verifica a validade dos ficheiros, e se o formato 

é preservation friendly 

6. Acesso embargado: lista todos os documentos neste estado  

7. Depósito legal de Teses e Dissertações: valida o conteúdo de 

acordo com o depósito legal de dissertações, verificando a existência 

do TID no registo. 

8. Incoerências de embargo: lista os documentos em acesso 

embargado sem data de termino, ou com a data ultrapassada. 
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7. Clicar em concluir: surge um novo ecrã com a mensagem “pedido de 

validação submetido com sucesso. O processo de validação terá inicio 

brevemente…” 

 

 

 

8. Resultados: ao fim de algum tempo, que pode ir de alguns minutos a 

algumas horas, vão receber um email que termina com um URL de uma 

página aonde estão os resultados. Na primeira parte da página estão listados 

os resultados, mais em baixo tem uma sequência com os handles dos registos, 

em duas colunas “Sugestões de melhoria” e “Não conformidades”, a seguir a 

cada handle tem a informação do erro ou erros deste registo.  

 

9. Erros mais frequentes: 

1. Sem descrição: é necessário preencher o campo 

“dc.description.abstrat”. Se de todo não surgir no texto nada que 

possa ser usado como resumo (nem que seja por exemplo uma 

introdução) repetir o título (não é o mais correto, mas dá sempre erro, 

enquanto o campo estiver vazio).  
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2. Palavras-chave: se de todo não houver no documento podem solicitar 

ao autor, ou “inventar com propriedade” que é mais rápido e com 

melhor qualidade 

3. Língua: deverá ser inserida no campo dc.language.iso. A língua 

nunca pode ser other, e segue a norma ISO que é usada no Horizon. 

4. Devido um bug da plataforma surge, ás vezes, a falta de 

preenchimento do campo dc.description.version. Não tendo nada 

para lá pôr, coloca-se um ponto final. e assim o sistema já aceita e não 

tem consequências. 

 

10. Verificação do texto integral: quando por alguma razão se vai verificar um 

registo, é conveniente aproveitar para verificar como está feito o depósito, se 

está em acesso aberto ou fechado. Caso esteja fechado dois passos se podem 

dar: 

1. Verificação no SherpaRomeo: colocar o título da revista ou o ISSN, 

e quais as políticas de auto-arquivamento. É muito frequente ser 

autorizado o depósito nos repositórios ao fim de 12 meses, mas 

geralmente apenas versão post-print, quase nunca a versão final do 

editor. Geralmente os autores colocaram a versão final, a melhor 

solução é contactar o autor e solicitar a versão post-print. Caso o autor 

não envie poder-se-á aceder a uma daqueles sites que converte 

ficheiros e converter de PDF para Word. Em seguida no Word remover 

a formatação, logotipos e marcas da revista e/ou editor, números de 

página, eventualmente mudar o tipo de letra. O resultado final deverá 

ser algo semelhante ao draft (post-print) que o autor recebe da revista 

a dizer como (em termos de conteúdo) vai ser publicado. O passo final 

é gerar um PDF/A do ficheiro Word; 

2. Verificação na Web: alguns trabalhos científicos, que não artigos de 

revista, já estão na web em texto integral, em vários tipos de sites, 

então não há razão para não estarem também em texto integral no 

repositório.  
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11. Validação aquando da criação registo, ou no fim do processo de criação 

de vários registos.  

1. Quando se conclui um registo existe agora (já algum tempo) mais caixa 

de ações no campo superior direito a opção curar, clicando aí 

acedemos a uma janela de opções que nos permite curar/validar 

aquele registo ou adicionar a fila e no final curar/validar todos com as 

opções que surgem as mais interessantes são a verificação do TID, e 

a “Check for required metadata”. Assim podemos logo verificar e 

corrigir eventuais erros.  

2. Em opção pode ser criada uma fila de documentos para validação e, no 

final do trabalho, executar a tarefa de curadadoria/valiadação no lote 

de registos criado.  
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Mapeamento de registos 
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1. Mapeamento de registos da mesma Comunidade 

 

 

Quando o mesmo documento foi realizado por elementos de duas comunidades 

diferentes, não deverá ser depositado duas vezes, de forma a evitar duplicações de 

registos (esta duplicação implica que as estatísticas de acessos sejam menores). 

Desta forma, para que um só registo conste em duas comunidades deve realizar-se 

um mapeamento, ou seja, uma ligação ao registo depositado para que apareça em 

duas ou mais coleções. 

Para proceder a este processo basta efetuar a autenticação e localizar a Comunidade 

e Coleção para onde quer adicionar o mapeamento e depois clicar em "Mapeador de 

registo" nas ferramentas administrativas.  

 

 

 

Selecione o campo que pretende utilizar para pesquisar o documento a ser mapeado:
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Após clicar em procurar selecionar o(s) documento(s) a ser(em) mapeados:  

 

 

 

Seleciona-se Adicionar e confirma-se: 
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2. Mapeamento de registos de outra Comunidade do RECIPP 

 

Esta opção apenas está disponível para o Administrador do repositório pelo que o pedido 

deverá ser solicitado para o CCDR indicando o handle do registo e qual a coleção ou coleções 

em que este deverá ser “incluído”.  

 

3. Alterar a coleção de um registo/”desmapear” registos  

 

Sempre que pretenda retirar um registo de uma coleção à o mesmo qual está mapeado é 

necessário:  

localizar a coleção de onde se pretende retirar o registo.  
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Em seguida clicar no botão do itens mapeados (Mapeador de Registos) e nessa página vai 

ter uma parte que diz "Pesquisar Itens Importados das Coleções", com um link por baixo da 

coleção de onde foi partilhado o registo. 

- Clica nesse link para ver os registos. 

 

 

Escolhe-se o registo que se pretende e clica-se em "Remover".  

 

Neste passo não existe distinção entre orientadores e autores.  

 


